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RESUMO: Os parasitos têm sido reconhecidos como importantes componentes dos ecossistemas. Esses usam o ambiente 
para a sua transmissão e podem infectar diversas espécies de peixe no ecossistema. O presente estudo investigou a 
ecologia parasitária em Squaliforma emarginata e Harttia duriventris da bacia Igarapé Fortaleza, região de Macapá, 
estado do Amapá, Norte do Brasil. Para ambos os peixes houve similar nível de infecção por Ichthyophthirius multifiliis 
(Ciliophora), parasito dominante e com dispersão agregada. Spironucleus sp. (Hexamitidae) ocorreu somente nas 
brânquias de H. duriventris, enquanto Trinigyrus mourei (Monogenoidea) e Procamallanus inopinatus (Camallanidae) 
foram encontrados somente S. emarginata. O índice de Brillouin, riqueza de espécies de parasitos, uniformidade e 
dominância de Berger-Parker foram maiores em S. emarginata, mas para ambos os hospedeiros a comunidade 
parasitária foi caracterizada por baixa diversidade e baixa uniformidade. Em H. duriventris e S. emarginata, o baixo 
parasitismo não afetou o fator de condição relativo (Kn) dos hospedeiros. Em S. emarginata houve correlação positiva 
da abundância de I. multifiliis com o comprimento, peso e Kn dos hospedeiros, enquanto que em H. druventris somente o 
peso e Kn mostram correlação com a abundância desse ciliado. Este foi o primeiro registro de I. multifiliis, Spironucleus 
sp. e P. inopinatus para H. duriventris e S. emarginata. 
Palavras-chave: Amazônia, diversidade, parasitos, peixes de água doce, metazoários.
ABSTRACT: Parasites have been recognized as important components of ecosystems. These use the environment to its 
transmission and can infect diverse fish species in the ecosystem. This study investigated the parasites ecology in 
Squaliforma emarginata and Harttia duriventris from the Igarapé Fortaleza basin, in municipality of Macapá, Amapá 
State, Northern Brazil. For both fish there was similar infection level by Ichthyophthirius multifiliis (Ciliophora), parasite 
specie dominant and that had an aggregate dispersion. Spironucleus sp. (Hexamitidae) occur only in gills of H. 
duriventris, but Trinigyrus mourei (Monogenoidea) e Procamallanus inopinatus (Camallanidae) were found only in S. 
emarginata. Brillouin index, parasites species richness, evenness index and Berger-Parker index were higher for S. 
emarginata when compared to H. duriventris, but to both hosts the community of parasites was characterized by low 
diversity and low uniformity. In H. duriventris and S. emarginata, low parasitism not influenced the relative condition 
factor (Kn) of the hosts. In S. emarginata there was positive correlation in abundance of I. multifiliis with length, body 
weight and Kn of the hosts, while that in H. druventris only the body weight and Kn present positive correlation with the 
abundance of I. multifiliis in gills. This was the first report of I. multifiliis, Spironucleus sp. and P. inopinatus to H. duriventris 
and S. emarginata. 
Keywords: Amazonia, diversity, parasites, freshwater fish, metazoans.
Ecological aspects of the parasites community in two Loricariidae species from the Igarapé Fortaleza basin, 
Amapá state, Brazil
1. Introdução sofrendo intensa pressão do crescimento urbano 
Na Amazônia oriental, o setor costeiro-estuarino (SERRÃO; LIMA, 2013). A planície de inundação do 
caracteriza-se por apresentar extensos sistemas rio- Igarapé Fortaleza possui sua superfície coberta por 
planície de inundação que constituem sistemas físicos plantas aquáticas tais como macrófitas e algas, as quais 
fluviais-colmatados, drenados por água doce e ligados fornecem alimentos e abrigo para diversos peixes, 
a um curso principal de água, influenciados pela assim são extremamente importantes para o 
elevada pluviosidade e também pelas marés do Rio desenvolvimento desses, incluindo espécies de 
Amazonas (TAKIYAMA et al., 2004; TAVARES-DIAS et Loricariidae (GAMA; HALBOTH, 2004).
al., 2013). No estado do Amapá, essas áreas de Os Loricariidae estão distribuídos na América do Sul 
inundação são denominadas localmente de “ressacas” e e Central (FERRARIS-JR, 2003; FERRARIS-JR, 2007; 
constituem ambientes protegidos por lei, mas estão FROESE; PAULY, 2013). Essa família, a mais rica
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entre os Siluriformes no mundo, possui 871 espécies fatores que podem influenciar o parasitismo. Os estudos 
válidas distribuídas em 106 gêneros e sete subfamílias: dos parasitos de populações naturais de peixes têm por 
Loricariinae, Ancistrinae, Delturinae, Hypostominae, finalidade ampliar o conhecimento sobre a relação 
Hypotopomatinae, Lithogeneinae e Neoplecostominae parasito-hospedeiro-ambiente e as distintas 
(FROESE; PAULY, 2013). Também tem a maior riqueza estratégias usadas pelos parasitos, bem como os seus 
de espécies na Amazônia (SOARES et al., 2011). Peixes aspectos ecológicos (EIRAS et al., 2006; SILVA et al., 
bentônicos e detritívoros, os loricarídeos alimentam-se 2011; AZEVEDO et al., 2011) e zoológicos. Assim, 
de organismos associados ao fundo de lagos, rios, sempre existiu a grande preocupação em se avaliar o 
igarapés e cachoeiras, bem como de outros ambientes impacto dos parasitos em populações naturais de 
(MAZZONI et al., 2010a; MAZZONI et al., 2010b; peixes de interesse econômico ou não.
SANTOS et al., 2006; SOARES et al., 2011). São Parasitando espécies de Loricariidae são conhecidos 
conhecidos popularmente como cascudo, bodó, acari ou diversos grupos taxonômicos. Para diversas espécies de 
acari-bodó, dependendo da região do Brasil. As Loricariidae do Brasil tem sido relatadas espécies de 
espécies de grande porte são utilizadas na pesca de Monogenoidea (KOHN; COHEN, 1998; COHEN; 
subsistência e comercial, diferente das espécies de KOHN, 2008), Crustacea (PARAGUASSÚ; LUQUE, 
pequeno porte que tem importância na aquariofilia, 2007), Digenea (PARAGUASSÚ; LUQUE, 2007; 
sobretudo aquelas espécies amazônicas coloridas e de FERRARI-HOEINGHAUS et al., 2007; YAMADA et al., 
formas exóticas (SANTOS et al., 2006). O Brasil 2008; ZICA et al., 2009; TAKEMOTO et al., 2009; ZICA 
capturou 1.540,3 toneladas de diferentes espécies de et al., 2010), Nematoda (AZEVEDO et al., 2010; 
Loricariidae em 2011 (MAPA, 2013). AZEVEDO et al., 2011; LUQUE et al., 2011),  
Squaliforma emarginata Valenciennes, 1840 Acanthocephala (SANTOS et al., 2008) e Hirudinea 
(=Hypostomus emarginatus) é um Hypostominae com (AZEVEDO et al., 2010; AZEVEDO et al., 2011). Para S. 
distribuição no baixo, médio e alto Rio Amazonas emarginata da Amazônia central (Manaus, AM), Boeger 
(FROESE; PAULY, 2013), pode alcançar cerca de 30 cm & Belmont-Jégu (1994) descreveram o monogenoidea 
de comprimento total e apresenta coberto de placas Trinigyrus mourei. Porém, diversos outros Loricariidae da 
ósseas. Apresenta boca inferior com numerosos dentes Amazônia tem sido parasitados também por espécies 
bicúspides e dispostos em séries em ambas as maxilas, de  Monogeno idea ,  Nema toda ,  D igenea ,  
aproximadamente, do mesmo tamanho. Os lábios são Acanthocephala, Cymothoidea e Argulidae (THATCHER, 
escondidos na forma de ventosas. A nadadeira dorsal é 2006). Portanto, como não há estudos sobre a fauna 
pequena e facilmente reconhecível pela presença de um parasitária de S. emarginata e H. duriventris na 
espinho e sete raios ramificados. Nadadeira adiposa Amazônia, o presente estudo comparou a ecologia de 
está presente, bem como nadadeira caudal parasitos em população dessas duas espécies de 
emarginada com lóbulo inferior maior que o superior Loricariidae da bacia Igarapé Fortaleza, estado do 
(SANTOS et al., 1984; SANTOS et al., 2008). Amapá, Amazônia oriental, Brasil.
No Brasil, espécies de Loricariinae ocorrem em várias 
bacias hidrográficas (LANGEANI et al., 2001; 2. Material e Métodos
PROVENZANO et al., 2005). Harttia duriventris Rapp-
Py-Daniel & Oliveira, 2001 está presente nos Estados Peixes e local de coleta
No período de maio a agosto de 2011, Squaliforma do Pará (FERRARIS-JR, 2003; PROVENZANO et al., 
emarginata e Harttia duriventris foram coletados na 2005; FERRARIS-JR, 2007) e Amapá (OLIVEIRA et al., 
bacia Igarapé Fortaleza (Figura 1), município de 2011). Esse peixe possui cabeça curta, de 4,1 a 4,6 
Macapá, estado do Amapá (Norte do Brasil), para vezes o comprimento padrão. A superfície ventral da 
análises parasitológicas. Todos os peixes foram cabeça e o lábio superior são mais escuros que o resto 
coletados com redes de diferentes malhas (ICMBio: do corpo, abdômen reduzido em tamanho, espinho 
23276-1).peitoral curto, de 3,9 a 4,5 vezes o comprimento 
padrão, de 29-30 placas laterais e o opérculo não 
Procedimentos de coleta e análise dos parasitospossui cobertura de pele (FROESE; PAULY, 2013).
Depois de obtido o peso (g)e comprimento total (cm) Entre todos os vertebrados, os peixes são os que 
dos peixes, de cada espécime foram examinados a apresentam as maiores níveis de infecções parasitárias. 
boca, opérculos e brânquias para coleta de As características abióticas do meio aquático (O , pH, 2
ectoparasitos. O trato gastrointestinal e vísceras foram temperatura, outros) favorecem o desenvolvimento e  
removidos e examinados para coleta de endoparasitos. ciclo de vida de diferentes grupos taxonômicos de 
A metodologia empregada para a coleta, fixação, parasitos (SILVA-SOUZA et al., 2006; TAKEMOTO et 
quantificação e coloração dos parasitos foi a al., 2009; MARTINS et al., 2010; SILVA et al., 2011). 
recomendada por Eiras et al. (2006). A identificação Além disso, a posição do peixe na cadeia alimentar 
dos parasitos foi de acordo com Moravec (1998), (AZEVEDO et al., 2011; SILVA et al., 2011) e tamanho 
Poynton e Sterud (2002) e Thatcher (2006).dos hospedeiros (AZEVEDO et al., 2011) são outros 
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Os descritores ecológicos adotados foram os comprimento total, peso corporal e fator de condição 
recomendados por Rohde et al. (1995) e Bush et al. relativo (Kn) dos peixes hospedeiros, para ambas as 
(1997). O índice de Brillouin (HB), riqueza de espécies, espécies de peixes.Para investigar correlação do 
Uniformidade (E), índice de dominância de Berger- comprimento dos peixes com a riqueza de espécies, HB, 
Parker(d) (MAGURRAN, 2004) foram calculados para E e d foi usado também coeficiente de Spearman (rs) 
cada infracomunidade de parasitos usando software (ZAR, 2010).
Diversity (Pisces Conservation Ltda, UK). O índice de Durante as coletas dos peixes foram medidos o 
dispersão (ID) e índice de discrepância (D) foram potencial hidrogeniônico (pH),  temperatura e níveis de 
calculados usando o software Quantitative Parasitology oxigênio dissolvido usando aparelhos digitais (YSI, 
3.0, para detectar o padrão de distribuição das USA),  para cada finalidade.
infracomunidades parasitárias (RÓZSA et al., 2000), 
em espécies com prevalência >10%.A significância do 3. Resultados
ID, para cada infracomunidade, foi testada usando Na bacia do Igarapé Fortaleza o pH médio da água 
estatístico d (LUDWIG; REYNOLDS, 1988).Para cada foi 6,8 ± 1,3; temperatura média da água 29,7 ± 1,9ºC 
hospedeiro, as diferenças na riqueza de espécies, e níveis médio da concentração do oxigênio dissolvido 
diversidade (HB), uniformidade (E) e dominância (d) 3,3 ± 1,5 mg/L.
foram comparadas usando o teste de Mann-Whitney Foram coletados 40 espécimes de S. emarginata com 
(U). 22,5 ± 7,9 cm de comprimento total e 121,0 ± 114,8 g 
Os dados de peso corporal (g) e comprimento total de peso total e 40 espécimes de H. duriventris com 21,3 
(cm) foram usados para calcular o fator de condição ± 2,9 cm de comprimento total e 48,7 ± 18,2 g de peso 
relativo (Kn) dos hospedeiros. Para calcular a relação- total. Para S. emarginata,o crescimento foi alométrico 
2,2171comprimento foi usada a equação Pt=aCb, onde Pt é o negativo (y=0.0911x ; r² = 0,572), indicando maior 
peso total em gramas e C o comprimento padrão (Cp) incremento em massa corporal que em comprimento. 
em centímetros, a e b são constantes. Estas constantes Porém, H. duriventris o crescimento do tipo isométrico 
3,0238foram estimadas pela regressão linear da equação (y= 0,0043x ; r² = 0,784), indicando aumento em 
transformada: W=log a + b x log. O nível de massa corporal e comprimento na mesma proporção.
2 significância de r foi estimado e o valor de b testado Para S. emarginata, 100% dos hospedeiros 
através do teste t para saber se b=3 (LE-CREN, 1951). examinados estavam parasitados por um ou mais 
O Kn dos hospedeiros foi comparado com o padrão parasitos, tais como Ichthyophthirius multifiliis Fouquet, 
Kn=1.00 usando o teste-t. O coeficiente de correlação 1876 (Protozoa: Ciliophora), Trinigyrus mourei Boeger 
de Spearman (rs) foi usado para determinar possíveis &  B e l m o n t - J é g u ,  1 9 9 4  ( M o n o ge n o i d e a :  
correlações da abundância de parasitos com o Dactylogyridae) e Procamallanus (Spirocamallanus)
Figura 1. Mapa destacando o local de coletas das espécies de Loricariidae na 
bacia Igarapé Fortaleza, Estado do Amapá, Brasil.
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inopinatus Travassos, Artigas & Pereira, 1928 emarginata e H. duriventris foram similares os níveis de 
(Nematoda: Camallanidae), mas os maiores índices de infecção por I. multifiliis, parasito dominante em ambos 
infecção foram causados por I. multifiliis. 97,5% dos H. os hospedeiros. Trinigyrus mourei foram coletadas 
duriventris examinados estavam parasitos por somente em S. emarginata (Tabela 1). Houve dispersão 
protozoários I. multifiliis e Spironucleus sp. agregada dos parasitos em S. emarginata e H. 
(Diplomonadida: Hexamitidae). Porém, para S. duriventris (Tabela 2).
 
Hospedeiros Squa liforma emarg inatas (N=40)  Hartt ia  durivent ris (N=40 ) 
Pa ras itos P  (%) IM AM NTP S I P  (%) IM AM  NTP SI 
Protozoa            
Ichthyophthir ius multif iliis 10 0 2 5.381  2 5.381  1.01 5.231  Brânquias 97,5  19 .843 19.3 47 773.8 70 Brânquias 
Spironucleus sp .  - - - -  - 2,5 1,0 0,0 3 1  Brânquias 
Monogenoidea           
Tr inigyrus mourei 97,5 14,6 14,2 5 68 Brânquias -  -  -  - -  
Nem atoda           
Procamallanus  (S.) inop inatus 5 ,0 1 ,0 0,05 2 Intes tino -  -  -  - -  
Tabela 1. Parasitos de dois Loricariidae da bacia Igarapé Fortaleza, estado do Amapá, Norte do Brasil. P: Prevalência, IM: Intensidade 
média, AM: Abundância média, NTP: Número total de parasitos, SI: Sítio de infecção.
Tabela 2. Índice de dispersão (ID), estatístico d, índice de discrepância (D) e dominância relativa (DR) para dois Loricariidae da bacia 
Igarapé Fortaleza, estado do Amapá, Norte do Brasil.
 Squaliforma emarginatas  Harttia duriventris 
Parasitos ID d D DR  ID d D DR 
Ichthyophthirius multifiliis 3.335 7.35 0.357 0.9995  3.605 7.99 0.366 0.9999 
Trinigyrus mourei 2.859 6.16 0.357 0.0006  - -  - 
 Em S. emarginata houve uma predominância de O fator de condição relativo (Kn= 1,000 ± 0,066) 
hospedeiros com duas espécies de parasitos, mas em de H. duriventris não foi diferente dos valores 
H. duriventris com apenas uma espécie de parasito padrão,bem como deS. emarginata (Kn=0,997 ± 
(Figura 2). A riqueza média de parasitos, índice de 0,109), indicando que o parasitismo não influenciou as 
Brillouin, uniformidade e Berger-Parker foram condições corporais dos hospedeiros.
maiores em S. emarginata (Tabela 3). Em S. Em S. emarginata a abundância de I. multifiliis 
emarginata, o comprimento não mostrou correlação mostrou correlação positiva com o comprimento, peso 
significativa com o índice de Brillouin (rs=-0.271; e Kn dos hospedeiros (Figura 3), enquanto a 
p=0,091) e nem com a riqueza de espécies de abundância de T. mourei não foi correlacionada com o 
parasitos (rs=0,232; p=0,149). Porém, em H. comprimento total  (rs= -0,091; p=0,577), peso 
duriventris, o comprimento foi positivamente (rs=0,015; p=0,929 ) e Kn (rs=0,117; p=0,473). Em 
correlacionado com a riqueza de espécies de H. druventris, a abundância de I. multifiliis mostrou 
parasitos (rs= 0,322; p=0,043), mas não foi correlação positiva com o peso e Kn (Figura 4) dos 
correlacionado com o índice de diversidade de hospedeiros, mas não houve correlação com o 
Brillouin (rs=0,091; p=0.575). comprimento total (rs= 0,229; p= 0,155).
Figura 2. Riqueza de espécies de parasitos em dois Loricariidae da bacia Igarapé Fortaleza, estado 
do Amapá, Norte do Brasil.
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Tabela 3.  Índices médios de diversidade de parasitos em dois Loricariidae da bacia Igarapé Fortaleza, estado do Amapá, 
Norte do Brasil.U= Mann-Whitney. p: Probabilidade.
4. Discussão ectoparasitos tem ciclo de vida direto e influenciado 
A baixa diversidade de parasitos em H. duriventris e principalmente por temperaturas elevadas e baixos 
S. emarginata foi similar e comunidade componente níveis de oxigênio dissolvido na água (SILVA-SOUZA et 
composta somente por protozoários I. multifiliis, al., 2006; TAKEMOTO et al., 2009; MARTINS et al., 
Spironucleus sp.,  monogenoidea T. mourei e nematóide 2010; TAVARES-DIAS et al., 2013).
P.(S.) inopinatus. Os diferentes parasitos podem ser Nas brânquias de S. emarginata e H. duriventris a 
influenciados positiva ou negativamente por dispersão dos ectoparasitos foi agregada, similar 
determinados estressores ambientais, os quais podem padrão de distribuição foi também descrito para 
levar à dominância de determinadas espécies e/ou Curimata cyprinoides (TAVARES-DIAS et al., 2013) e 
táxons de parasitários mais tolerantes às condições Astronotus ocellatus (NEVES et al., 2013) da  bacia 
desses ambientes. Espécies de parasitos mais sensíveis Igarapé Fortaleza e Lago Pracuúba, respectivamente, 
tendem declinar sua abundância ou podem até mesmo ambos na Amazônia oriental. Em geral, dispersão 
desaparecer em certos ambientes poluídos (SILVA- agregada tem sido associada a como estratégia e 
SOUZA et al., 2006; TAKEMOTO et al., 2009). Porém, reprodução direta dos parasitos, heterogeneidade dos 
espécies de protozoários, monogenoideas nematoides, peixes quanto à suscetibilidade aos parasitos e ao 
cestoides e acantocéfalos, em geral apresentam maior sistema imunológico dos hospedeiros (PARAGUASSÚ; 
prevalência e abundância em ecossistemas poluídos LUQUE et al., 2007; TAVARES-DIAS et al., 2013).
(SILVA-SOUZA  et al., 2006). Na bacia Igarapé Em S. emarginata e H. duriventris, houve similar nível 
Fortaleza, um ambiente eutrofizado (TAKIYAMA et al., de infecção por I. multifilis, parasito dominante em 
2004;TAVARES-DIAS et al., 2013)devido ao processo ambos os hospedeiros. Esse protozoário tem baixa 
de urbanização desordenado da cidade de Macapá especificidade parasitária, pois infectou também 
(SERRÃO; LIMA, 2013),  a predominância de diversos outros hospedeiros do Rio Negro, AM 
protozoários e monogenoideas reflete condições (TAVARES-DIAS et al., 2010), Hoplosternum littorale 
relativamente adversas, uma vez que esses (PINHEIRO et al., 2013) e C. cyprinoides (TAVARES-DIAS
Í n d ic e s  S q ua l if o rm a  em a r g i na ta s  H a r t t i a  d ur iv en tr is  U  p  
R iq ue z a  d e  e sp é c ie s  2 , 0  ±  0 , 3  1 ,0  ±  0 , 2  3 8 ,5  0 ,0 0 0 1  
B r il lo u i n  (H B )  0 ,0 0 5 5 5  ±  0 , 0 0 5 0 4  0 ,0 0 0 0 2  ±  0 , 0 0 0 1 3  4 0 ,0  0 ,0 0 0 1  
U n ifo rm id a d e  (E )  0 , 0 0 5 2  ±  0 , 0 0 4 6  0 ,0 0 0 0 3  ±  0 , 0 0 0 2 1  2 3 ,5  0 ,0 0 0 1  
B e r g e r -P a rk e r  (d )  0 ,9 9 9  ±  0 , 0 0 0 7  0 ,9 7 5  ±  0 , 1 5 6  6 0 ,0  0 ,0 0 0 1  
 
Figura 3. Correlação da abundância de Ichthyophthirius multifiliis com o comprimento, peso corporal e fator de condição (Kn) de 
Squaliforma emarginatada bacia Igarapé Fortaleza, estado do Amapá, Norte do Brasil.
Figura 4. Correlação da abundância de Ichthyophthirius multifiliis com o peso corporal e fator 
de condição (Kn) de Harttia duriventrisda bacia Igarapé Fortaleza, estado do Amapá, Norte 
Brasil.
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et al., 2013) da bacia Igarapé Fortaleza. Elevado com a abundância dos parasitos, seu ciclo de vida e o 
parasitismo por I. multifilis é mais frequente em cultivo, tempo de exposição no ambiente.
onde os peixes  sofrem maior estresse quando o 
manuseio é constante e ocorre elevada densidade de 6. Agradecimentos 
estocagem, nutrição inadequada e baixa qualidade da Os autores agradecem à Fundação Amparo a 
água (THATCHER, 2006). Nas brânquias de S. Pesquisa do Estado do Amapá (FAPEAP) pela bolsa de 
emarginata e H. duriventris, a abundância de I. multifilis Iniciação Científica concedida ao primeiro autor e ao 
aumentou com o peso e Kn dos hospedeiros, semelhante CNPq pela bolsa PQ concedida a Tavares-Dias, M.
ao que foi relatado para A. ocellatus do Lago Pracuúba 
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